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Introdução: As doenças tireoidianas possuem uma alta prevalência, sendo mais comuns 
na população feminina. Segundo o INCA, o câncer de tireoide foi considerado o terceiro 
tipo de neoplasia maligna mais incidente na região nordeste, em 2023 [1]. O maior desafio 
no manejo dos nódulos tireoidianos é a diferenciação entre lesões benignas e malignas, 
pois, o diagnóstico envolve a realização de ultrassonografias, punção aspirativa por agulha 
fina (PAAF) e extração de lobos tireoidianos (lobectomias) ou da glândula por inteiro 
(tireoidectomia total), procedimentos estes consideravelmente invasivos e, no caso das 
tireoidectomias, associados ao desenvolvimento de comorbidades, como o déficit de 
hormônios tireoidianos [2]. Aproximadamente 70% destes procedimentos excisionais são 
evitáveis, sendo necessária a adoção de meios mais precisos para o diagnóstico precoce 
das lesões [3]. Para tanto, a imuno-histoquímica (IHQ) se destaca dentre as possíveis 
técnicas, utilizando biomarcadores como as metaloproteinases de matriz (MMPs), que 
são endopeptidases zinco-cálcio dependentes, responsáveis pela degradação da matriz 
extracelular e contribuintes para a remodelação do tecido conjuntivo, muitas vezes envolvidas 
no processo de angiogênese e invasão tumoral [4],[5]. Objetivo: Analisar a expressão da 
metaloproteinase de matriz-14 (MMP-14), por meio da IHQ, em lesões tireoidianas 
malignas. Métodos: Foram coletados os dados clínico-patológicos de 20 amostras no 
Núcleo de Documentação Clínica do Hospital das Clínicas (HC/UFPE), incluindo laudos 
ultrassonográficos e diagnóstico histológico. Em seguida, foram selecionadas 8 amostras 
de interesse, emblocadas em parafina e arquivadas no setor de Anatomia Patológica do 
HC/UFPE. Após o corte e confecção das lâminas, seguiu-se para análise de IHQ, conforme 
instruções do fabricante do kit de detecção e revelação da Vector Laboratories (Newark, 
USA) com o intuito de analisar a expressão da MMP-14. Resultados: Foi observado a 
intensidade da imunorreação em 75% das amostras, sendo 25% de intensidade fraca e 50% 
moderada após a IHQ. Pontua-se, também, a imunorreatividade nos macrófagos em todas 
as amostras, garantindo a reprodutibilidade da técnica. A análise estatística, realizada por 
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meio do software Jamovi, revelou significância estatística nas associações entre o tamanho 
dos nódulos e a faixa etária dos pacientes, assim como entre o laudo ultrassonográfico e 
o diagnóstico histopatológico. Considerações finais: Os resultados deste estudo indicam 
que a expressão da MMP-14 em lesões tireoidianas malignas é variável, com uma parte 
considerável das amostras apresentando imunorreação fraca ou ausente. A significância 
na associação entre os dados clínicos sugere que a MMP-14 pode ter um relevante papel 
na caracterização de nódulos tireoidianos. No entanto, a quantidade reduzida de amostras 
e a ausência de imunorreação em uma significativa parcela das amostras apontam para a 
necessidade da realização de estudos adicionais para validar o uso dessa endopeptidase 
como um biomarcador confiável no diagnóstico diferencial entre lesões benignas e malignas.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da glândula tireoide. Imuno-histoquímica. 
Metaloproteinases de matriz.
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